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Redactor principal, 

padre Ale•vazzd,)-iiio José Leilllga 

O Sr. Presidente da Republica, lia 
sua visita official ao norte do paiz e 
na sua passagem por esta ridente vil-
Ia, evocou com saudade a sua edade 
infantil, porque foi aqui que S. Ex.á 
ensaiou os primeiros passos e apren-
deu as primeiras lettras. 

Duas ligeiras e rapidas considera-
ções: 

Na casa de Ninács,ern Barcellinhos, 
viveram venerandas relíquias do pas-
sado, unias respeitaveis velliinlias, tias . 
do sr•. Major Sidonio Paes, por este 
amiude visitadas. 
A estás boas senhoras enfloravam 

lhe a alma os mais puros sentimentos 
religiosos, eclio de lições preciosas 
bebidas no santuario benedito da fa-
inilia, I-Ia ainda quem se recorde dos 
seus exctnplos.de piedade e de virtu-
de, praticados sem ostentação sim 
irias tainbem sem respeitos humanos. 
Depois do advento da velha Repa- 

blica, tilai nucleo de forças conserva-
doras e catliolicas, tendo como com-
inandalites tinia pleia.de de decididos 
l.ìortuattezes, pugnou o bom combate, 
erli luctas árduas e porfiadas,. affron-
tando os ímpetos audazes da dema-
gogia. 

Foi arriscada por vezes a lucta,' no-
uleadaniente qu:tiido filhos degenera-
dos de Barcellos para aqui importa-
ram forças de bandidos, que arneaça-
vani com a bomba e o terror, caras 
Patibulares salüdas das alfurjas, carbo-
liarias, que sugavam a têta.do thesou-
ro publico. 

Foi varonil e patriótico o proceder 
dos elementos de valôr e prestígio de. 
Barcellos, proceder que era recorda-
do e saudado com honra em todos 
os cantos do velho Portugal. 

Bárcellos, assim, mostrava sentir-se 
enojado pela demagogia triuniptiante, 
e pugnar pela restituição das liberda-

des elite nào possuíamos, dos direitos(111,2 1i.) arrebataram e resistia iniper 

térritinteiite aos vexames de toda a 
ordens, quc era o pào cie cada dia 
que haviam de gostar os que não conr 
nluit g avalll nos processos de ' adinl-
ilistração sectaria—a caminho escorre-
'adio por onde Portugal resvalava 
Precipite para a perda ela sua autono-
mia que o valor dos nossos antepas-
s trios conquistou. 
São dois factos' estes que trazemos 

á estacada, depois, ela passagem tritm-
Plial do Sr. Presidente da Republica, 
Pelo norte cio paiz, e por esta . villa, 
oiide recebeu, na estação elo caminho 
cIe ferro, lama estrondosa e vibrante 
Manifesta ,,ào—as lições cie religiosida-
de 3111Cera escutadas dos láblos de 
,luas venerandas tias e as lições tani-
I)eni de verdadeiro patriotismo que 
os barceller scs, sempre de fronte er-
mida e sem tergiversações, embora 
eM meio de perigos mil, teci" dado 
aos portuguezes, nas horas amargura-
das da stil Historia. 
Muito lia que aprender n'estas li-

ções historicas. 
E rnttito lia Lambem que pôr em 

Pratica. A junta Revolucionaria, lo-
go depois do 8 de Dezembro, algu-
s111s medidas pacificadoras cia famiha 
Portugueza legislou. 
Mas é cte instante necessidade NÀO 

porque nitlito ha que_ fazer, 

Barcellos, 24 crê Jancho de 1918 
.M. 

dgr 

Editor e proprietario, 

.Tono de Sousa 

para reconstruir a inaehiná desconjun-
cta.da. 

L' preciso dar inteira satisfação á 
conscien.cia catholica offeridida. 

Nàq. óde' em verdade affirmar-se— 
que. c• perseguiçuo„religiosa lerininou em 
Port ? gol, cniquauto não fõr arrazadá, 
feita em estilhaços, a monstruosa ler 
de:20'd'abrWc lilinadas ,as arestas da 
lei do .registo civil. , 

r-ique o registó , civil obrigatòrior - 
e com• vantagens li potheticas apênas, 
emquanto á obrigatoriedade - mas 
perhiitt4-seque, áç s catholicos',póssatn . 
ser adniiliistra:do,s os Sacrarnentos,sein 
dependencia e prioridade desse acto 
civil. 

O' coittrai-io'é um vexame intolera-: 
vel. . 

Creadas pela vontade e pelo di-
nlieiro dos catholicos, com fins, deter-
minados eni seus Estatutos,; em todas 
as freguezias existem confrarias, , que 
são instituições de piedade,com o fim 
de aúxiliarení os actos do culto é 
prèstai'ein`' .soccorros espirituaes aos 
seus confrades. 

Contra vontade dos seiLs fundado-
res ç ;administradores, essas contrarias 
forati3,;to'rçadas á reformará lei esta- 

:, porque se regiam e a introdu-
zir-õhrigações de soccorrer a assistes- 
cia e lies eficéncia publicas. 
Não qúçiètüos cQndemnar o cxer 

cici3O da çnrjúacie, que é. filha excelsa 
do ceti, que ao pé da cruz divina 
brotou, alimentada pelo sangue do Fi-
lho e pelas lagrimas da Mãe. . Creas-
selü-se, porém, instituiões cosi esse 
exclusivo fila—que tailtás acalénta a 
Egreja e não se fizds9 'unla''extorsào 
e viol , la aos' fiais' para'' que foram 
creadas ás cólifrariàs.. 
Os novos Estatutos •devem ser ` let-

tra rnorta'é'sem'éfféito. 
Nos cailipos ela bátallia, os " nossos 

soldados crentes exigem as consola-
çõcs espirituaes da religi<ão.• tara isso;, 
calca regimento precisa de ìtm capei= 
lão, eltjos utilissianos; serviços devem,' 
ser r'eliiuilei*a(los, l)elo,EstadQ.:-,. ;í r 
E neto só os . reginientos ' que. com-

batem em Fra,nça,rnas tambeni os que 
se encontram nas doentias regiões 
africanas, que teeni morrido aos cen-
tenares, sem ttm ministra ela religião,' 
cace lhes , verta aso coração o balsamo . 
ela esperança e cia resignação. 
As forças conservadoras' e catholi•-

cus de. Barcellos, pelo- seu passado, 
que.as nobilita, que as impõe á esti-
rna cios governantes, teeni . direito a 
exigir para a nossa naciotialidade a 
paz, ,c trauq.uil¡idade, a ., orcletn e o 
seu progresso material e moral. 

Para isso se conseguir, rasgue o 
Governo, antes da'abertura do Parla-
mento,. a maldita lei, classificada de 
garoli.ce pelo actual Mllii9tr•o d0 Inte-
rior. 
O governo denlocratico nào enri-

queceu comi as delapidações feitas á 
Egreja. 

Restitua-se, sem perda de tempo, 
aquillo que nos arrebataram—os nos-, 
sos bens e as nossas liberdades. 

E' indispensavel irãO pai ar. 
1' preciso dar inteira satisfação á 

consciencia.catholica offeridida. , 

n jo•°llrll de »ia's 1(ír /a li)a, 
/cyll e' cGrclllu•'((,(i (10 eolleelll-0 r]e 

I•rl.•'ccllos 

Sr. 1IYdiO•(V0 
Ilha elo Gaspar, íi 

l•ctlaeçfss e • fÍl•;iristraç•s€b—liou de 
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Comp. e iripr• na Typotgraptiia Lardalt—;3areclios. 

0 que l« vúte, ló vae l 

Dorn•tirani longos annos, quasi direi 
scculos, os catholicos portuguezes: 
dormiram o sonho da incliffereltça, 
do marasmo, da iiiercia,, á sombra da 
protecção do braço secular do Estado. 
Dormiram, e essa tutella deprimente, 
enervante, tornou-se duma violencia 
feroz, duma prepotencia oninimoda-
mente.absorvente das mais sagradas 
regalias da Egreja, mórmente quando 
esta supportou o calcariliar brutal do 
grande e tigrino despota, que , foi o 
pruneiro ministro de D. José.. 

Essa febrc do regalismo, essa, avi-
dez de absorver e encorporar em di-
reitos, da col-oa as mais, ina iferiveis 
liberdades e. franquias religiosas, pas-
sou, qual doença endetnica cada vez 
mais virulenta, para as leis e costu-
mes do nosso constitucionalismo, já 
fartamente eiva dode espirito maçoni-
co. Os bens que constituiamorico pa-
tri.nionio de instituições ecclesiasticas 
sumiram-se iiiysteriosanleiite no sor-
vedoiro do' erario público, cada vez 
mais anemico, ou evolaram-se, dilui-
dos em operacões escuras, para as ar-
cas rapaces dos gros bonneis do libe-
ralismo. 

Ficaram, desses bens ec elesiasticos, 
apenas uma re-
duzidas, alguns passaes, bens das mi-
tras, etc.—gtle, tratados sem attenção 
pelo direito canónico, como bens lia-
ci0naes o Estado destinava-lhes, toda-
via, o usofructo, conto que a titulo 
precario, a fins ecelesiasticos. 

Idas quem dispunha d'elles, quasi a 
seu talante, Grani os governos, sobre-
tudo o chamado direito regio de 
apresentação, =o real padroeiro. D'aí, 
converterem-se esses bens, cujo fim 
natural devia ser de moralisaçào, eli 
pasto de indignas ambições, em iris-
trunientos de politiquice, mesquinha; 
d'alsi relegarem-se em geral ao des-
prezo as salt;ttares; prescripções cano-
nicas,., depuradoras dos. costumes ec-
clesiasticos e fomentadoras de zelo 
apostolico,--as, referentes á simonia; 
d'alii, a indisciplina ecelesiastica, o 
enervaniento, a indolencia, o relaxa-
mento. , 

isto, alliado á. corrupção politica e 
fíaq"ueza do homem do regime, deu 
em, eclosão, no dia 5 de outubro, a 
implantação da Desordem que para 
ahi cabriolou durante 7 annos, com o 
nome emphatico e aniodernisado de 
Republica. 

Entào . todos os vicios e erros do 
velho regalismo, levados ao excesso, 
foram renovados, de mistura com in-
rlovações grosseiramente liberticidas, 
proprias da velha Russia autocratica, 
e a persegujçào religiosa chegou ao 
seu acume. 
Mas os extremes são ilistaveis, e 

tanto mais, quanto mais excessivos. 
Graças á energia e boa estrella de 

5idamo Paes, o beíiemerito libertador 
que o paiz jubiloso e grato applaude, 
parece que estamos ao limiar el'unia 
restauração j)ati-ia. 

E' de crer que este homem excel.)ci-
orlal, que dizem ter ttrrs fundo seliti-
mento de justiça, ele rectidão, uni sin-
cero culto pela hl,ei -ide, é de crer 
que elie colloque a Igreja, ens Portu-
gal, no regime que cila deseja na epo-
ca actual, —o regime de direito com-
am— da liberdade. 
Nada cie velharias ci'outras Oras, ele 

A gentinha democrata 
Tem fome devoradora ! 

Quando vê vazio o saco, 
Logo fel-c, esfola e mata ! 
forem, desta feita, a• a, 
Apanhou para tabaco! 

E' que o bravo Presidente 

Não 'stá com meias medidas ! 
0 destemido Sídonio 

Deixou-lhe as ventas torcidas, 
Veu-lhe murrada valente! 

Não ha ninguem que o aguente, 

Tem pulso firme, o. demonio ! .,. . 

Vias tambbm,'cavalheiroso, 
—A ira sempre nos passa 
E a nobreza nelle abunda— 

Se mostrou tão generoso 
Que chegou, não por lürrar.a, 

A mandar-lhe .. «pão», do —rara, 
Do... branquinho, da Rotunda! 

Irias a rara dos malditos 
«Formigas» tão previdentes 

—Que bem merecida tareia !— 

Destes « pãesinhos» bonitos 
Facriani, nada contentes... 

Não lhes partissem os dentes... 
F.. faziam cara feira ! ... 

1' que, agffi-p'ra nós, leitor, 
0 « formiga» endiabrado 
L\ern sempre é tolo, nem burro. 
E este pão é enganador... 

A quem o «chucha» calado, 

Está liem averiguado 

Que sempre cheira a.. esturro... 

Zé E•araloso. 

carí,ócs dc V̀r § a,a 

Na Tvpographia Landolt. 

Rua de S. Francisco, 06. 

protecções deprimentes, traiçocíras, de 
favores ou regalias compromettedoras, 
enervantes. O que lá vae, 1« vae. Nào 
é Ella petrificaçfio do Passadoi insti-
tuição fossil, destinada a viver só •en-
tre ruinas e que se recuse a acompa-
nhar a humanidade na sua inarcha as-
cencionai. 
Coni os pensadores mais sensatos e 

desapaixonado s, Efla olha como se-
cundarias as questões cie regime que 
por si nada resolveis e. encara com 
serenidade o futuro, estendendo nlâo 
amiga a todos os progressos. 
Abaixo o regalismo e outros ana-

cilrollisrisos ou jacobinismos estreitos 
e odientos, e venha a liberdade, de-
calcada nos moldes das mais pró,pe-
ras e cultas republicas, como as da 
America e Suissa. 

V. A. 
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1,1 ;. >tá noinca1i ascguintècouunlssão nd-
mìnistrativa: ' 

Consolheiro Amorim Leite, dr. José 
Julio Vieira ]; amos, dr. José de Castro 
Fama, dc José Marques dos leis ]laia, 
rir. ..José Ferraz Bt-1leza, dr. Au,4nsto 
iIattos, vi,con(le da Fervençi, SubasMo 
Brito e Camil!n . I•amns, 

Cavrlllleiros l's;to estas que inemi(m a 
umidd(,ralçito publica e dos quais é 1W) 
esperar bons servi+;os e boa ¡ldtninistra-
gio. 

Foi, todavia, tuna surpresa a nonnea-
çao d't;,ta. 'comissão e que rcprenentas ex-
oepgdo unira nos concelho, . d'cst,e dNO-
eto e de di,trictos visinhos'. 
Dq&s da Circular do sr: ii ui.scro. do 

interior no, governadores civis .'e pé dos 

proprias paiavr:is do sor. Presidente da 
Ev)Iublica, que disse querer ¡idvinhar a 
vontade do povo, pata ,,•cs AiMr as suais 
indicnç5as, tudo levava a. crer (rue fosse. 
uomenda a comissão excerltiva da., Ca- 
orara, quee!ar:uoente nlanifestavat: ;.1 von-
tade do povo cie Barcellos, que, sem op-
posiçãn, elegeu a Gamara que tornou pos-
se em 2 de janeiro. 

ida Povoa de VaürZim n emimissão 
actual e a cotilitlls8ào executiva, ►la lu-
trega, Em Vianna do Cistello, e,1 fa-
cto se olá, col;,.túna uuica excepção, alas 
realisnd4 de emnulum acúrdo, Em l+a-
inalicâio e Guimarães. onde ,o acto' eleito-
ral tinha de repetir- sé mn aQnrnas S-
seii7blelas, a COIIIs171SSit0 actual é a coln-
missai0 Cxecutiva,grle a vontade dó povo 
havia de escolher, soeu duvida nenhitina. 

Por toda a p, l•tC, a vontade do p_avo 
respeitada e acatada.. 

Oxalá que este facto n"to seja pre.otln-
cio de má orientação ç ,reine os negocies 

da C:irnara continuem, a ser zelados .com 
criterio e honestidade. 

Sao esses os nossos votos . mais s'iure 
ros . 

L' Loir.x 

Somos informados (le que solei^n in0díiir,^,ç•ao 
a rtlllst]tü,f' o da Courássao adlll]niSm:Luvn. 

•)v = dr . WA ias e .ang~ de Mattos fo-
rnia: substittli(1o<•, a sr.0 padidu, pelos srs:.Jo tt) 
Carlos Coe1Lo ria Cruz, presidente da Associarao 
Comalercial, e Ios(: Avos Passos Jmuiur,` :13i- 
bsde de Tregosa. 
Uns e outros.nterzcem os nonos rC•pe]tus.• 

Sirto Amaro 

Realisaram- se no ultimo domingo, em 
as frCgnezins de Abbade do. Ma e S, 

1llarin; de GAlego,, as muto populares 
rmnarla,, de St, ° Anlal'0 Iene, p01' I110t190 
de, unau tempo, forniu este arguo pouco 
coucorridas, 

..• Eni abbailh, do Neivn, tocou a borda 
dos Bomb(Àros Voluntat,rios. 

Festa cia S: &-basti•o 

o proxinio domingo, á,4. 11 horas, lna-
vel•a missa RoleIrinea U1'aO insti•uinoiv 

tal. na egreja patrochial de Lareeiinh0s. 
De, tarde haverá serlINO perlo sr, Pa- 

dre Luiz Antonio d'Alrneida, -de Braga, , 
que é a primeira vez quo veia ali: 

pregar r. 
Ninas solemnUIndes, que no proxi-

inn domingo se rCallsani em Batrcellinítm 
en, honra do Nlartyr S. S.:-b:)afio-to, são 
promovidas pela. fineza da respectiva con-
fraria. A musica de i tia e (le coro, e a 
das 13olubeiros Vuluntarios d'esta viela. 

Cols•rcia 

--Nn, ultinia segunda-feira, realísou-
s:, no n, osteiro de Nossa Synhora do 
S<Inleiro; o enlace u)atri!nonial da nos:+o 
prosado amigo e estbwdo negociante cré 
13),Lruc!ínllos, sr. José Gomes de •)ousa, 
cone a l+:x.m1 sr. 1 D. Aurora do Carno 
Paula Santos, muito prendada senhora 
d'agnclia fre.;ue ai .;ia visinha . e 1';lhat d 

I+,x•,Ii1 cr.a' I?. A:lh:t C.irn!i1Ia I),lnla e 
iruúl (lo W i\ soliuit olor sr. A" o;unho 

`;:v1 5.— i, i10.t1e•0.t:I11e 9r-Q,. 
•1:.11C1S'10 I•')11e; (bm t)8)1:03: , 
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hogin padrinhos, por porte da noiva, 
sna tuáe e o irinao do noivo,sr. Joaquim 
faoines de Sousa; e por parte do noivo o 
iv)não da noiva, sr. I rancisoo P aulw 
Santos l; sita Ex.iii ,1 esposa. 

Presidiu ao acto o Rv.° Parocho de 
Barcelinhos, o nosso amigo sw Padre 
Adelinn,Eliranda. . 

Aos simpathieos noivos desejamos mui-
tas felicidades. 

Por alma da firiada filha do sr. Rodri-
(,0 MneIkado, a sr,1 & Amelia Alachado 
Pa-es, ha pouco fallecida, celebrou-se na 
ultima segunda-feira, em Bareuinhos, 
lima 1211,:1. que foi ìnuit0 concorrida. 

Esta missa foi mandada eclebrar pelo 
r_o lo auligo Sr. Jo≤to ïllaciol e ex.ul,'1 ou 
IAM. 

A invernia 

Os vá-lentos vendavais . dos ultinios 

dias, gnubraraln., no Largo da Bagoeira, 
nesta v)lA, alguns postos de cimento do 
caiba eleon iro _ de ,alta. tençno, motivo por-
que a viela oito foi illuminada na noite 
elo ultimo clolningm Foram) porem, su-
bstitu.idos na segunda-feira por postos 
dC madeira, de modo que já lia noite de. 
mIund; feira a villa esteve•illuniinada. 

4ervlçp t:+ilitar 

Foi adia(Ia a incorpornçNo dos recru-
tas que, Md"e os dias 12 a 15 do cor-
rente tinham de fazer, a 'sua incó -gora 
ção no exército e aunada, 

Cotisetheit•o Esprogiwira 

_•'o proxiiuo dia Mofo correlate, realL 
s:im-su na eç;reja mati+iz de Vianna elo 
Gast•-Alo, ole.lnnes excqums em •suffragio . 
dai tnna.do grautlt estadista da manar 
chia., ¿fite foi o sr, consdheiro Elauuel 

T , 
A;Ilntso Espregílelra. 

Agmde"mos o convite que nos foi 
e,lv nado. 

Syt d!cáto Agr iewla 

Já che •ou á sedo rl'est.a assnciação de 
iavradoT s, ,a g11ai:tidadu Ao nitrato quo 
havia ciclo ruq1iisita(la o que alli tem os-
i, Jo ¡z cri po,i; o dos muigN ao preço de 
16Ò reis cada trilo, para venda a reta-
lho;, e de 150 reis para as pory; )cs conti-
das nos ré,puctivos sacoos. U escr,Iptorio 
o armazein do 5yndicao está aberto, to-
dos os ,dias ateis, desd z as 9 horas ató. 
ao raleio dia. 

( 
Sob a Cruz 

Pelas sete ]foras da ultima sexta=fei-
ra, fallcceu na sua casa do Campo ela 
LiQ&Snde, S., depois de alguns dias dé 
aviz sofrimento, o nome bom amiger e 
COIICCitna(19 uce,oeiallte de coutos verdes, 
sr, José Pinto de Lenia. 

1',,z parte, lmma ~rio zelAILAmo, 
dai naeza admiástrativu da Santa Casa 
da Miscricordin, a que presidia o illus- 
ire lnerlicò já n101 t(I, sr. ,dr.,  Antonio 

Ferratz, e que as at.ictnridW1Cs re•n wol<-
nas disaolveram cm 31 de dezembro de 
lMO. Foi aLlii 11111 coúlpanlleiro lealissi-. 
1110 u cheio de interesse pelas prosl.)ol•i-
dades da instituição cujos ddstinos lhe cs-
tava t(t ta uibein confiados, Para ais obras 
de tr:trlsfárinaçãó do cdifiCío llospitalal, 
eiti- to iniciados, o finado Pinto de Lima i 
Contribuln eficazmente. ao nncsmo tempo 

- qye Se ev'Idetl(•lava um cuidadoso mesa-

1,i0 (1'agnvlla casa. . 
Iara ílio valioso uleinerito do partido 

Cmiservador local, interessando su e tra-
1)aliì<tinrlo sempro para a sua compleã 
victoria. 

1 Ultinl<tincn te foi eleito de novo mesa-
Ao da moa administrativa da 31isericou 
din, tendo-lhe tocado, na.listribuigito 
Elos In'ezes, a flSCa11 aÇ• 0 interna, (lnran-

tC 0 corrente li1eZ de iÍtileiro, SerVÍ9os 
(luc tilo pondo fiscalisar, por a doença 
o t(_u• snrpreendido "quando findava o ati-
no de 1;)17, 

(0 seta itirlera l, que sc realisou 110 ul-
timo domingo, pelas trez horas da tarde, 
foi unha justa consal;rnçºao á inemeria d0 
in oi to querido. 

Itoali,on•se o reçonso no templo da 
:lIi•i;;ri, o: rir., u d'a•lui segriiii, p:.ra u ce-

inh"%, o cortejo funcbre, que fui inuito 
concorrido. 
A todas as pessoas de sua familia, 

d'aqui consignamos 'a expressão muito 
sentida (lo nosso pesar. 

A viagem Presidencial 

Entre p=arias untas a que deixa-nos de 
fazer referoneL4 ocos idas quando da pas-
sagem, pela canção ferro-viaria desta " 
viela, do Sr dr. Sydonio Paca, illustre 
chèfé do rgnverno, oiuittiutos tambem por 
lapso, que quando o sr. dr. Vieira Ra-
mos, prestigioso presidente ela conlissão 
executiva municipal, foi á,eirt•uagem 
sala, apresentar, em nome do povo des-
te concelho, os seus cumprimentos ao 
chefe do I+;stado—ali fizera uso da pala-
v, liroduaindo uln discurso brilham, 
0 nosso ilustro colega local, Polha Cru 

Knha, colher desse brilhante dischi-so 
as passagens que se seguem e que argui 
reproduzimos e)m a devida venia: 

«0 nitlnicipio dr, R,Lar..,llos gani ui!r, tinha a 
honre il'1 mpre«"r pa ç¡i(,, saudava mn & 
Ex.a o Sr.°rrsilento da R publica o Valoroso 
p)rtuguei qw, soube ontrIraai, dar unidade é 
:,cA no ceirito i•cvoliidonv o, que, n'este alo-
)uònLo hi,turáco,' era preciso para libw•ar a Pa-
iria (fornia dera WWn que devorsva, tyrannisava 
e avilt:lv;i um povo (jne,descenrlia duma raça de 
gue:veiros e navegadorCy, do 1woos e cronte,. 

liarcollos orgulhava-so. do ter, opposto unia 
harr•elra invoncivel, colei e raguin e energia, à 

horda demag0~ que tudo queria avassalar,po. 
lo terror e pola vhkncia. 
E era essr; povo cioso d:L sua dignida(1,', tons- 

cio deis seus direitos o tra.l]çt%  que,- vinha ex-
pmiNne:imenlé saudar,eom sutcgddnde e em"- 
sissln0, S. Ex.", dando todo o applat o à obra 
de s:l'noalin,lrrto'e morahsado qus o governo de 
S. Ex.a iniciara nis pr Amua levar a cabo, u' 
esta ] lera :tnmga e diMMI da umio=Nado. , 

Polia ate mmr que estais muda bs o applau-
sos não ernni só ]•nsámUs num brado da »ah 
ça coller,tiva é nos'mais acrisolado;. scutimantos 
dc amor patrio. 

E1;Irn imprrbna(la• de unja devw w e ufania' 
esprc]aos, porr{ae`S. Exw dosrená de uni bar-

i,3nsc, porqu(- na sua alota de valoroso solda 
do po wwnz, rebrilhavatit aquellas v] U$n 
épicas e patrióticas, que esmali-iralu as ngur•as 
do heroico Aif,-rrs de 13:u•cel'os o do? ❑ubms A'-
oWs de, Fada. Concluindo, pediu a S. Ex.a, 
que se dignasso acçoitar aquelas <audar.ties (' 
hoinona{;on.s doo barcellens(+s, « que sem renegar 
suas ci•euç¡Is», acima do'ttidu, queriaui viver o 
uw; rei` pirtugüe%es. ,, 

Quando o sr, (Ir. Vieira Ramos ney 
bnu de falar, o ilustre chefe do Poder 
Executivo Ábi,tiçou o prestigioso presí-
dente (Ia connssao municipal, agradecen-
do-lho coniniovidaménte, as suas minda-
çóus,• apresentando-lhe, eia seguida, os 
seus cuiuprimeritos, os titulares das pas-
tas do ro(nniércio À da instruçïto si-8. 
Xavier Esteves . e dr. Aludo lfaga-
lhâtus, 

Mpa elos Pobres» 

Versa sendo coroada do melhor etito, 
a bella iniciativa da Associac:<'to Comer-
cial d'estat viela, promoveM a criação 
de unir, instituiçllo lürdbsa, para distri-
buiçáo de mM, nos pobres mais necessi-
tados desta viela e do 1BarCellinhos- ' 

Public;unoN a segnir, a lista dos ca-
valheiros que Já se inseravéram eomo 
auxiliares de tão utillissima obra ele 
protecção a inlsCriaj' cotei os nossos Innls 

veheutentns nppinusus par tão notaveis 
rasgos de berienterenci:I; e oxalá todos 
os que podeis sejam o exemplo destes 
flue se adinntararn a inscrevermi,-sp no 
rol dos bencmcritos. da A$opa atos Po-
bres": 

Sub,eript(iws. ex. -- sr,: 

Seb:,stiàn I;riW 
Josú 1~aE OWnta 
AncOnio .1n1gàn Mer ira 
Afanurl Juaquinl BMIlra 

M;uluel ttihoiro Atcira 
I)r. João C:uA Iso c esposa 
João c14 da Cruz 'O cspitsa 
1L•utool forni da Q:nnia 
llr-JO,Ii Hontoiro, r, rspnsa 
Arnaldo Sixões &&azar 

1'or nula só lfens•d]-
voz 1 dad.-

10,3070 
tO MO 
33'01 
:3,7i}ll:) 

1105.1•.0 

33031) 
333 ) 
I,j(61i1 

110) 

'],3000 
151)► 
1(30.)0 

1,300) 
?5ll 

(-i) Os L O.►í) reis d!) ex.— ál•.dr.Joao ,a,•d0?0, 

furam para slllragar a alma de sna chorada 
não, caju Muil,ersario de f:Illecimlouto peou 
no dia '1 do norcnte. 
— DTI lìrn:a Ferreira Vrloso & C.a, 50 colheres 

da sopa, c um i lata, varia, dal carbonet). 
-- De AL'uiuol VIAd':lzcW1 1 arroba de 

bat:,t•••. 
--1)a Arnaldo S. Salazar, :; t,iboas (1-,,  pinho. 
—D- Alanuel José d,- l,arv:aho, ineio lavo do 

cara,- p,)r (lia. 
—Da I). 1 iria ('.arvalliu, o nlcs 110. 

Commandante elos Bombeiros 

Na passada quinta-feira, 17 do cor. 
rente, passou o 50 anniversario natalici0 
do nosso botwallllgo e distincto COininan-

dante ria briosa eorpornç•`Io 'dos Bombei-
ros Voluritarios, sr. illanoel Pereira l+:s--
teves, tendo ` ido cu)npriiiielita-lo pelas' 
sete horas ela tarde d%quelle ceia, a inci-
to digna direcção daquella prestante co-
lectivíd:ide, acompanhada do corpo acti-
vo e Ilonorario da corporaçito. • 

0 sr. Joaquim Antonio Pereira, 
competentissilno 2•° • eominandanto do 
corpo activo, leu a seguinte mensagem 
de felicitação e a cujas palavras n'ella 
emitidas tios associamos muito gostosa-
mente, . por serem piela justa apreciação 
das bulas qualidades de caractor e' 
de lankeiro,que se.reunein lia pessoa •- ço 
nosso amí 0 Manoel Per•ei,• a R.9tev es-

Ilustre Comandante: Os ho,nboiros volna-
tados da 13ílrcelos, salieudo toa W Ex.n mui 
P114,1, 5.) anos de idade,mao qurrem r), trdor n en-
sejo que tão n,1≥ur)ravol o fausto-;0 dia na vila 
rio V. EE, lhos pmpoá"u, para _nas agem-
Lar as suas,hoin,magoas c f hcitlç)es, o p:.ra, 
nina Voz liais, lhe OI iAMamui a grande e 
respaitiva estimin o a Acdica, ão entranhara qua 
111,3 tributam. 
De tudo é V. Ex,, maroce(lor. 
liounimto eni-A todas as quali lados duin p-r-

feito hoinom do bani, V. t+,x. t distiltgue-.o u int-
pôo 5e na soei,'dade pela sua Ilonestirlallo incon-
cussa, peia aL,bjlillade do sou trato, p.)la bon-
dado inua do s•u coraçìtu. 
Como ebefa d.1 L inilia, ó o inolhur dos esposos 

c o mais rarinhoso dos pios; conto amigo, nui-
guem o excedo eia lealdade e om smummutus 
afeeUm% quo iuquobrantavcl)neute ulautem, e, 
(ruo a cada mt(lmemto eUde ub, my"aownos 
e, prondcndo e enlaçando as. As alui¢.: 

Coui tzo snbünl,3s pre;lies nos, V. h x.n roalisa 
o prutotipu dos verdadoirus ciiladàos, na p6-ma 
consciencia dos soas direitos o dos :eus devorCS, 
sendo, por isso, n¡itural.issim,• a Sínipathia, s,3 
nau a vener•:u <u), que Ilic voKul todos qua:Itus o 
conhecem. 

I-4o só,seria bastante para Cxplic:u' a grande e 
bencíka WNnenci AMU V. EV, suor,- wios nó: 
cxorce, mas7 a tato ipso, a" seus ilohllisAms 
dotes mornos, aliai V. E,,.y e+anu uu•su (,(lriian-
Janto. a sua :alicturi,lade, qn(- G)d,is justainoatc 
Ihr, roeanheccut. 

A:r'[f1 d:L,sua cU:i1•'.-tC;1CCI tt), n1Ca, CQüll)rnV¡;-

d:t xss;Izrl,cút,- nos anuas da 11 
nossa Assd,:ia(-ào, V. EY:<< a iürcnulsp c-
ção, a energia e, nas InI)mrnto, pruprio , a da-
01s40 que t, Seu am e "pinllo>u Cal-go re(lüel'. 

E, sobretudo isto, V. Ex.a t:unb,tu) su iu,p:ïa 
a 10los nós, pala ï(instancia i• p- 1'a dcdicat,no 
com que tenra s:t:)ido ennr¡u,dr,.c. r c dignllicar uno 
só o corpo activu, ius.tl'u:ndn-., eunwmieatm;ul-
te o alliliontand.) o ulcil,urandu o ur•Ltcïial, lhas 
a Avoesçno ou gerai, prucnraado, W. tutu, os 
m~ aerosetnt:uw4 u p¡itritnout'., e liar-leio vi 
da desafogada. 

V. Ex.a. ,,o Mesmo te;upo que o Cu-
ntamlante comp•-t•-nto e presli siosv, um grau lo 
e d•3velado adnliu]sU%dur- . 
E não podanis mva, per isso, flue unto o wl- 

mir¡I ntos, deixar do saìltu utm:l graud,,' honra o 
verdad,-iro e jtisti!!(:tdu orgulbu o,n sarvirna ls 
sol) as suas ord,w, 

(:z)rn nado gRub do LIade, umi V. Ex.a j5 a,) 
anu, ( li> servira aI n.,c;;t :1,;uclai ìa). O t••r di a,;r: 
V. Kar temAllo eonsa p24, tias d.; lnetad•- de 
sua vida, Iuun trabalho p;,sìst:.ucé e, pro;ic,lo. 

Pois, ainS ( po >;iim us pouco exigulkA, nós, 
0 ( I;tSS:tl' 0 stal ";0." a1Iiv,11'Sno, Sd fL InWS v - 

tus psra spu s; d1.Iplii¡n.- n tanto uni perioclu co-
mo OWN. 

1llstrs CO•nali'.lalltP 

I'eldo:-u)s sala oY.s a sila;,11(aza rkst, ho n+na-
genl, (lar, drv • aceitar s;ó,n •üt- pala sino:;rnlalr. 
qae a t:ISI}.I' m 

Pud-riani0s co1•tarn•nte Inval -aI intis longo,pur 
que a ek San quvl (a Ulititai passe asse ia-
riam. 
N44 p!Alo o ••araetor iro inti iblad; qu_; t]--

vemus eni vi>ht ilat•lh,,, pnr(ju.+ ateis, c•)nw ( 1n•- 
Sonuluns Munle.i d.- an, u• !)"r V. 1.:;.a i; ,Is,i n 
qut: MSM gue laa s.'.t:t .;•.ó nossa, oxe•us]vaua-.nt•- 
uossil. 
—Viva o nmso Con)anilaat^ 

0 M% Manoel I:;tovo•, gtie n. ra,IC,:eu, 
co)lininvldai,l(,-Slte, ¡t Illaalllt :9Lai •, U), doai 

senti brio.;os e dos rela;is:i-
mos dimewror; KgnHiat tiú) hullrulital-
ria como sitnl):tthira ix)liectividadr, uffu-
recea depois ,nul primoroso copJ d'a;;1zal, 
que foi servido pul:,s gentis filhas do H-
lustro coulanilante dos Bombeiros, tr0-
candomo enão affeotuo.üssiaws brindes. 

Brindes 

Por interni•;dio do .4eu acento- n'esta vil-
hy o nosso ami o sc João Vieira do ('as-
tro, recchcrno.4 urna linda colleci,,ìto do pos-
taes illust-udo-,, udi••;üu da coniparltúa do 
seguros «.\ pianos búdoircir^ que muito 
agradecemos. 

—Tambeni do sr. Avuli¡io A)•res Uaart(-, 
digno agenl•e da companhia rir, s,,,;uros---
„Feitix I(spitãolo ri+(_.uhE+u)os lim calcndari0 
do co; retlte, anilo. 0 nossos a•radocirn:.nt0s: 
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Donativos 

0 sr. Francisco Carmona, por recommen-
darrão -especial de um seu intimo amigo, 
actualmente 'no estran! eiro, entregou ít Of-
f1cina-,\sylo do Menino Deus," d'esta villa, a 
quantía de 10M00 reis, em suffragio da al-
nia do sr. Manuel Joaquim Coelho Goneal-
ves, qué foi tambem d'esta villa. 

—0 sr. dr. Joi'10 Cardoso d'Albuquerque e 
ox.°1a esposa, concederam o donativo file, 
5.>000 aos Asylos do Menino Deus, comme-
niormido o 1,0 anniversario do fallecimento 
de sua saudosa mãe e soara, 

—De um anonymo recebeu a Offtcina-Asy-
lo 2 alqueires de milho, meio alqueire de 
centeio 'e meio alqueire de feijão, com a 
indicação do uma prece pelas almas de 
pessoas queridas de familia, já fallecidas. 

Bem hajam aquellcs que se lembram da 
casa dos pobres. 

João de Sousa 

Este nosso querido director terra passado, 
nus lilialos diais, incomrnodado de mude. Vo-
tos fazein)s por que brevo se rostabeleça, pa-
ra folic.idade dos seus e dos dedicados ainigos, 
( ue muito o prezam pelas suas bollas quali-
( alies do caracter e do inte,lligeucia, 

Junta Geral do Distrieto 
. J 

Estú nomeada a commissão para este 
co:•po, que á constit.uido pelos se=guintes 
cavalheiros: — W. Autonio Portas, Manuel 
Antonio da Cunha, Dr. José Maria Brasa 
dai Cruz, Dr. Eduardo Moura e Dr. Mattos 
Grana. 

0 concelho de r•,l•ence 

Q't1 S➢I)o.—Fnilcccrian tis sr.a" Domines 
P reiriL c iiw3a C. Saliniciro, tendo a suÍlrat-
grar-Ihcs a abata, " missa do 7.o dia. 
—0 sr, José da Cru(. fias cst{t árnvcinclttc 

enfcruw. 
—No dia 3̀.) fui a festa da catechese, cons-

t (avio de c(iuuniiahito geral d>t pequenada, ex-
po3içìtu, Te -Deuin e pratica. E,wve liudn,¡!re-
jndicada embvrn, com a chuva torrencial que 
de t;irile cahin.. 

II H)l 3:1l•CEì.—l:il'•cctll Ult•SC 110 passadodo-
lniunu, 2') do r.orrente, a festivid:ido em hoti-
1•;r (lU glo rioso IIL'lrtyr S. ,5•elglStl7LU. G listou 

(tio inis4:t cant;l(bi, sernui.0 pelo rev.o parocho 
e procjlrsaìo, Fui abrilliantuda pela Inui(lm d' 
C9i:L ft'egtiC /.laL. 

fliü3sstà t`• —li`:tllecc11 no dia 10 do 
corrente, cola a edide de 7ï) asnos, o 
tini., José Jos(lniiii d'Alneida, lavrá'dor, 
11ucura) ela fre-liesia de, Creixontil e liai 
tnuitos asnos aqui residente, n'estli Ire-

,;tte'sia. , 
Teve officio de corpo presente a que 

asSistimin 10 ceei estastieOs. 
P,tz à sita alota. 
—1l,ealizou-fie, no doti►iii-o comi lias 

tinte luriniunto, nula festida(le em llon 
ra do glorioso 1lartvr S. Sebastião, 

Foi orador o rv.o Parocho desta fre-
guc,ia• .• 

i-b. Teve' I ogar no doming=o, 
a fe•tida(le eu) lionra do glorio-

so nau ryr S. Sebastião, constando (te 
rni:;sa cantada e pelo distinto 
Ora—sagrado Rev,o Jongnini Gaiolas. 

—Cmitinua o flagello (tio tNpbo nesta 
fra•ne•i:t a !'ttzer das suas. 

1(Ì li ,uma casa são já seis as pessoas 

atac:irtns, •. Sebastiito venha eui nosso 
tnsilio dchcllnndo estos ires flrL-ellos, a 
feillo, peste e glierra, de (1110 Cita 111OS 
scncio'victimas, 

CaaH••"tH•ta:•@.—I•alleceu no passa(lo 
(loluingo, cont'ortada cone. os sacramentos 
(tia Santa [:g reja a Sor, a Margarida AI-
Ves Pontes, esposa (tio Snr. Manuel 1'ran-
('•isne Alves e iriniL (tos nossos anligossrs. 
•loãe e Albino Pontes, propriotarios de 
5. Pedro dc a gnenl 
al>resentainos sentida, condolencias beut 

Como a tola a familia cnluct:ula. 
—A convite dal Comissão de ahasto("-

lllento reliniralll alguns proprlet:trios 

(festa fregncsia • para deliberarcul sobre 
o preço do milho que possuoul para a 
Venda. Ficou resolvido que sc velides',e 
a 1:•100 I.S. a rasa eru uru dia deternii-
tlado de c:ida semana. 
A Providenei;1 i11, ;ates ultinlos teulpos, 

t•ciii , sido prediga em beueficios a favor 
'tiro povo portuguez. Ult.inialnentc, depois 
(Punia esti:l-eul tão 1011-11, voltou a chu-

va bemfazeja, que fez cobrir os nossos 
campos dupla verdejante 'vegetação, 

—A novena de S. Sebastião tens sido 
feita às G lioras,coni unia rehalarconcnr-
rencia de fieis, que ceSp(,rarrl dever-lhe o 
termo d'esta guerra que trliz em sobres-
salto tantas familiar desta freguesia, 

tii.i,gaë,15—l•enlliu lia (lias a conilssaO 
organisarlóra do celeiro parochial desta 
freguesia. e\ comissão tela sido incansa-
vel nos seus traballros, merecendo espe-
cial menção o Sr. Antonio Alves da Cos-
ta Miai-te e o regedor Snt•. Antonio Jo-
sé da Costa, que tem presidido a distri-
buição do milho. Isto sem depreciar ne-
nhuni cios outros membros ela Conimis-
são, porque tec:n todos manifestado boa 
vontade de resolver a actual crise. 

Verifica-se faltarem aqui para cima 
de 20 carros de p^o ! W pavoroso! Sobre 
tudo se verificarinos, que em alguni:ts 
freguesias visinhas falta ainda mais e, 
segundo se.(liz, em poucas ha milito pa-
ra a venda e onde lis, al am„ é pouco. 
Onde lia-de ir base-l.r-se o milho neces-

sario paí'a o consumo? Ninguem o s:tbc. 
Formou-se em Barcellos uiva coni-

missáo coro múlto espalhafato, tnuitos 
nomes e muitas palavras. Res, nora ver-
ba, dizia lá ai•;ueni. Afinal forain ape-
nas verba, verba et nona res. 
Eu não quero com isto melindrar nen-

hum dos dignos inembroi d'essn nam G-
rosa Commissão de subsistencias. 
Muito pelo contrario. Mãs devo (fizer 

que essa Ciominiss,-to liit(t correspondeu :i, 
expectativa. O milho tem sabido do con-
celho escandalo amente, d'um modo infa-
me, inesmo. Os que llãO teni couscicncia, 
nem caracter, nem dignidade- os que 
não escrupulisam de sugar o sangue (tio 
seu pro inln, metteni`•no lombo grossas 
quantias de dinheiro que, escaldaria a.s 
mãos à' queut tivesse eui p(nico de pen-
sar o, de conseieneia. Meia (luzia (te pes-
Soas, quase (direi in Í,enuns, que tomam 

isto a Serio, sentem-s,, dCsa111111adaS, com 

vontade ele se nato tornar a meter noutra. 
que iam feito a comiss.-to? Nada, que 

etc saiba, Dir-nie-halo (tine tinha áUficitt-. 
dades insuperaveis (tia parto de quem 
tinha o dever de proliibir esses negocios 
infanies. 
( Scí-t: assil'll • Não ponhei nisso a 1lietior 
duvida. \Ias a cnniissh tinha em Barcel-
los pelo illeno.t 2 jornais á sua disposição. 

Viesse a publico varrer n sua testada, 
salvar. a sua , dignidade, descobrindo e 
publicando o colhe dos culpados. 'Pinha 
o • dcvel. de füzc-!n, •dr;irié que tolllou so-
bre ' si a elul)reza de que tio incumbiu -o 
para a qual lierliu' eOn urso de todos. 
Ud IlUtli a limis e",t crimiss,to disse 

que ' tl•ataria ele conseguir o ulillio psra 
1ts•fi_cuce ias, onde 71ãO lletivesse 0 lwees-
.Utrio. Por esta razão ' as eoluissiies pairo• 
clii:tis, eia ginjas freg;uesi:ts faltava milho, 
wi o o c0111pr:irnin fóra, e hoje, se o (Itii-
z'ereiii ftzcr, pito podem" 

Felizmente, a de papo-ta ca}ííu, e jla-
reco que ha agora (1:1 parte das auctori-
dades Vontadc (lo ncert:u•. 

Nã(i póde ailida essa comiss:io fazer 
ahum;L coisa? l'e1o'1'1uuc1, (lizenl, conti-
nua a saliir milho const,1ilten)cnte, des-
pacha(lo pelos e..plo)•adores da nlíseria 
:tlliei:i. Che;; até, di -sc, a parar o coni-
boio em al-tinias freguesias"para receber 
uiiiiio. Nilo porte oiluir-se a serio por is-
to? Note-se: estie millio assim saí serve 
para enriquecer meia dniia (le explora-
(loros, que o viio vc,nder depois por uni 
preço exorbit:1nte. forque não h;i-de f:L-
zer-se turma fiscalisnÇão ripros a e se)•ia 
sobre; isso e,depoi,5 de citar assogurada a 
existencia do 11111110 ueuessario para o eoti-
8111110, lurar ¡. arai for:í, para ir acudir a 
outras ncccssidades o superfluo? Isto era 
o que devia tcr-s• feito desde o principio. 

Nilo se fez. P:u•ece v;eti,- M=is f':IÇa-se 
agora o que ainda file po sivol, 011ieiu 
que isto ó vordadoiraln,•nt(s tio moroso. 

Infelizmente as palavras proferidas na 
reunião pelo E\ ira° Presi(lente foram 
despresadas pra• todos. Pois não esqu•ça-
mos agora (Iue—salas populi ',upreina 
lex. 

—•1!;steve alguns diais cm Vianna com 
sua Ex.u11L I+••<posaa Sr.al).:1[aria `1'lre-
reza \1ontovcrde do Alpoini, o nosso, boui 
aut,° Sr, IIenrir.Iuc Barreto Alpoimi. 

—1'cur passado iucoino1id:i,teiido guar-

(lado alguns dias o leito, a Ex.nin Sr." 
I). Thereza Bgl,reto Alpoini. 

Velizmento, etperimenta niellioras. 
—No dia 20 festejou-se aqui o glorio-

-o li:tartyr S. Sebastião, 

•.lo. 0.—Pnnlisou-se aqui no dia 2i) 
ltinn fc,{tívidnrlr? em honra de S. SnbastiãoM i-
vendo missn. solvmtie coiti exposição e sermão• 
Foi prcgndor o rev.o Padre Arthur Guimarães, 

—F.m•ontrn-se ha (lies enferma a sr.a D.•To-
rrwi Bnrr•eto Alpoim, tendo ultimamente ex-
perimentado nlgnmas mellioras. 
—A paasni• ttlgunS dias estiveram em Via-

na o sr. Henrique Bnr•rPto :Upoim (1 ex.mtt es-
posa, sr.a 1). Maria Tereza Monteverde. Al-
poim. 

,t;D,o➢'li➢a.—A guarda rei:ublicana d' 
essa villa,. t.eni ultimamente repetido as 
diligencias parti impedir a sabida clan-
destina de niil}lo por Taniel. Iia dias 
apprelien(len unia porção importante de 
milho que se affirina pertencia ao sr. Jo-
sé Lourenço, desta fi•eguezia ca outros. 

E' porem de notar que essas quantida-
des que teem sido apprebendidas repre-
sentam uma diminutissima porporÇaO pa-
ra os suceessivos e, quantiosos stoks de 
cereaes e f:il•intias que por esta estação 
vem sendo exportados. 
A iuctoridade e os seus agentes esba.r-

rani aqui coni uma, grande dificuldade 
que quasi inutilisa os sons esforços: é a 
conivencia da população, a principiar pe-
lo pessoal d i estagão, nesta drenajeni. 

l+:m Aborim poucos lia que nãò sejam 
agentes ou cooperadore.s neste negocio. 

IIa-os tanibem eia Ballugães, Cussou-
rado, Aguiar ete.Tem-se até feito d'esta 
improvisada négociata uma politica para 
alliciar votos democraticos, especialmen-
te em Aborim e &illur;ães... se ató já che-
garam agora n fazer correr que nem es-
tas ultimas repress(ies da auctoridade, o 
governo actual faz com que os nossos sol-
dados expeclieionarios em. França estejam 
a morrer de fome 1 

Q•eitl:•e•.—O celeiro parochial, 
nesta fregllezia, está a funcionar com 
rc;ularulade. Abria o preço a 1:020 rs. 
sendo os 20 r's. paa•a cobrir as falhas na 
M,runda medição, juros de dinheiro que 
seja necessario adiantar aos proprie>tari-
os-fornecedores, algu'ni earreto que se pa-
gue, et(,.. et e. 
A distribuiç,-to :: os pobres é feita aos 

ãoiiilil,<,os, das lo ás 12, pelo regedor sr. 
José ele Men(lanha, eui casa (tia sr.a An-
gelina de Miranda que obsequiosamente 
cedeu para isso tuna ampla e bem situada 
salta. Nein todoi os proprietarios 
deram milho p:ira o celleiro, por isso, 
para que os necessitados conheÇain os seus 
benfeitores, publicaram-se estes e as res-
pectívas quantias do millio fornecidas,no 
«_ iiiigo (tio Povoti 

:t, Hiiar—houve no -lia 20 uiva festa 
a S. Sebastião, Pregou o rev."<> Ab 
g b.'- ele Fragoso,que a proposito se referiu lar-
aniente ao dever eleitoral. 

b No (lia 57 terá lugar urna, festa a San-
ta Igncz, promovida pela Pia Uniãca (ias 
I+'ilhas de Maria, sondo a musica, (te ca-
racter lythurbico, doseul poli hada por um 
grupo de cantoras dessa associação. 

Cu1ssolillã•,bdo —Retirou para Lisboa,a 
frequentar a faculdade de Direito da 
Universidade, o nosso amigo Antonio da 
Silva Rosa. 

Por Esp®zende 
A(é que, enifini, este bom povo de Espozen-

do jtí pólo respirar outro ar o iniciar cuia tis 
bolsas uulis aí vnut;tdr,. Viu-se livre (lu IIO-
\I',S,1'ISSIJIO PELOTIQUEIPO, o secretario 
de 1''iii:litças 1'litgeuiu 1)iuiz d'AudriLdc Ferrei-
ra, que por scto longos aramos e Inercê d'unia 
dcsc:trad:t proteoçìLu dcmocratica, p,mde pra-
tlt:a.r'll'C3tC pac:ll.>asnnU CUlleelho, todils as .- 
tl'NhCai1C1;L3 ilntl.,illaVCI3, •{ aU gllCl'CUlU9 desen-

volver os esctnid;dos perpretados por, este 
`elriéritu cxplorndur do povo, :í sombra d'tumt 
repnrtiçãu e colou acima dizcmus, da doscn-
ra.da protecção delnuer iticu, porque elles j.í 
são beta do (luatiniu público. Não falt:u•amlaté 
represcutautrs ata unç:ì.u, quo ,tio ptulaaronto 
podiós(nil provideliciAs ais 1'tiSpecit.i Vos IMIUS-

trus q'te u prutr.giatSn, at}ün 'dc pór freio às 
suas l;tt.u:lnclosnd prrscguiçóca; porém, tudo 
QCU:tl lo  

M;ts, ugorn, que novo SA illuuuna este glu-. 
riosu 1'urtngnl, cujos destinos se eucuntratn 
eueaunartus na siu>bolic;l, pei)sua do 3r. dr.Sy 
doaio 1':tc3, cuja atina si aclin f;tscin,L(ht curti or-pa rédont.or;t e, scintilbulte luz de todos os 

sinceros o buue3tos, cremos liem que 
u3U ficartïo ao olvido, as rcclnmatïi,s' d'u3tc 

]ai,orioso povo de. Espozm(lo, (iue' s5:nente 
quer que por ineio da syndicaneia. que l.:L 

mais ele dois a.nnos reelarii:i., Ine seja feio a 
devida •justiça ! 

l: mora confiamos que justiça será fcíta e 
qne s(,rão :(.ttcndidos os clarnóres d'r,:n c.ou-
celhv. 
—Ainda sc não sebe puem virá, substituir 

nquelle secretario de Fiwiliette, n:ns ux;tbí que 
os contribuintes deste coiieelhu gozem as bc-
néssos d'mn espirito recto e justiceiro. E' o 
que• mais desejamos. 
-Eia 1,5 cio corrente to,tiou pósse a Coin-

missão Administrativa, leeentelnentC; llUinet?({a 
pelo eximo Governador Civil deste districto, 
em virtude do ultinio decreto que dissolveu 
tolas as en.mnr:•ts elo p;Liz. 
A pósse fui (Inda pelo presidente ela tran-

sneta, sr. Ernésto Hinilio dc Faria. 
Ficou eleito presidente por umuiiniid:ulc• o 

nosso amigo Peva Giesteira, digno reitor rias 
Jblrinlms, que em breves mas liem sentidas 
palavras, prendeu o auditnrio por mouu,utos, 
explanando dual a obra que a iiovn comn:is-
840 hi elwetar. 
Que não faziam violencins, tuas que, seriam 

intr;insige,ntes cuia ;n justiçai. Que n;ìo os mo-
via outro fim (late não fôsse o do adniinis5rit-
rem e npplietrem bem os rédditos m(tni ,•ips.is, 
porque tr.pmsrntaivam nitidamente o suor CIO 
um povo tra.balhndor, eic. 

Muito lia i esperar d'osta, nova coinmi soão, 
por estar composta ele iudivi(lualidades das 
unais di,nas e honestas do concelho, e ter :i 
sua frente o campeão que tem levado toda a 
suar vida a tr:tbnlhnr pelo en,r:uulc^hnento 
d,est.a terra, sendo elle quem consc,uir., rumo 
chefe do p;u•tido pro,ressista loc:i.l, hour:L que 
1?:e foi dada pelo finado conselheiro José Lu-
einnu ele Castro, qui muito o coasiderat;t pe:-
In sua importnnr•ia pohticat e iutellectan1. a 

suprema nspiraçìio do concelho dc E 3pozcr(le 
cote a elevaçã.0 do jul•—;ido maníaip:ti aL ro-

inan,'a, pelo que tila n 4),q. tnuitos ahos espozen-
dens(-s vinham luetnndu. 
=Virttvles deinoc.rati1•<is: m) or tmento do 

corrente• :noto, tiuhnui j;í vot:idas trnti 
-to thesourniro e sede:crio rl;t ca.ni:,_ ., li. •^-
lur de, 400.7000 reis npprusim;:.ehanriaci i!.«'. , 
chegnvilm os aumentos que h:l. he:a p(iw.4. 
teinlio foram dados a todos oa funci,i :all,rios 
administra, ti vos. 

—A e;tm:ire fornecia-se do thesotu•r•iro ` ca 
mesma, que, é sobrinho do rinche crf)rn 
meu•, dorlloc:ratim, e por es+c; aqui :uti.ch;elo 
do enrbuueto pili•a a illuminilçã(t pulliea. 

Iara mais uuri gratüicnt, ãu (L.In, neste fi.ri-
c.iouario, porquanto, c3,ando este cowlIusu,t:A 
a. vmlrler-se em todos os es tlail+.:-li:wnto:, ccni-
tribuidos pelo, Estad',—e t::.uib+;n »(dl} (`al.au 
m -a ï'i l elle furnocia-o Ir • Si ?, o q(l i:ivn 
um aug:nento d(+ or(lenndo do ilo ciais 't. 
porque ora de 60 trilos o cousiiii:o do 
coiribustivel, r 

h, de onde sehiria o dinheiro p:ti•it ustei aLnt-
balar;hun 

—1—Lixvildo a Cnular:l. or1-anisar?o (1m rei ü-
ro municipal. ou,le hïtvi:t já ienport:t:lti ls!ü,co.1 
furnecimnntos de cere;t:es, os «„ rtnos:3sn 
inoenitico4, lias Vesper is (i:t r:CVa culilinidA::O 

admiltist.rtltiva tomrir p(ísse, i:d.:moa?til-U tU( u±1.+a 

ra fóra (Peste, concelho;—¿q:.ura, >^v ús açaui-
barcnd.ires e, os que exp!,.-•aat  
com a miseria do dcsgrtçado 

Vê, povo, para "qne vo- eram :t igiliel.ttic.^3 . 
as contribuiçües, e a] 11(111 ira 

Aec.ordarin o povo portu•a(•; n terr,pu (',,.: Fe 
salvar de t;iiwinha derroca-ta dernuecr:itici;r ?— 
A ver vainos. 
—No numero passado, (is si- s. 

atnref.Aos talvez cum u muito ae Yl ' o, CdLTU-

priarani algnllrls p;l avra.s; elo lera impnrtan-
cir. o caso, porque :t imelligencin dos pneus 
queridos leitore3, faciltgento nst;(diviuh;; lio 
etutnuto rev..tifiearei estas: 
—onde eo 1s — « anicametae. -- deve lér-se: 

„c.y nie;unenteu; 
—onde estai . batatredes», ]ï-se—blir,.toides. 

Aid1N 'iN'C10 S 

•'l;ntje-se. Para ver e tr', ar: t.,Ini 
po lie S. José, 53 ---cem o sr. Arthar 
(i1T11050. 

fllte• ;•1•≥l°aQg>• 
Verl(le-se urna, calil)re i6, enilos (1' 

,aço, p H1lnerless-, com prova ele to 
(Ias as polvoras e E)1traC101'e,i alI!(itll`S-

t1cos. Qlleln (111'11)1-Sí? 1110 

llesintirante Julio Torres— Rita hill'lit. 

Bru,bosa, Bareellos. 

•áii:9iill• •rQ•Ïl•fd•';_b1(In 

Venile-se a aulina Casal Alves, na. 
Rua Bal•jona ( fie Freitas, 1; 3 e 5, em 
frente .l Pi-aça. r1 ralar chie Auri'lio 
P nulos, (resta vi lis. 

19,hiIae"8ros 
E,Stão tl Cell(la 101105 os pinheiros (. ü 

-Bouça (lo Negro ,, em Perelhal, os 
tltlaes são cerca ( ler UM. Está eti-
Cl)l'1•eba(io de (Iar t0(los 0S eSClarcei-

Dleutos o Párocllo ele i3arceij0s,a queira 
os llretetl(lentes póLIClla brocara(. 



S ede: ort o 

Acção sacia 

C•p•tal- 00 co 

LoybS, 92 
kGENCIA; .; 

Infante D. Henrique, 93 

•`•ecéáo 11••ritini, 2:10:r 

Ag*envia 1:89.7 

., .. 

TELEPHONES ( •`n nisEriç ìo l:986. 
(.SeceRo ExpedieTite 1:8806 

Lisboa 
Londres 
Par'iZ 

Christiania 

Stockolmo 
Copenhague 
Madrid 

`,egz,ro 

CRI 

Bnrcellona Athenas. 
Vigo j Bordeus 
Genoc i •Iarsell' 
Polermó Havre 
Petroraçio T :`, Tarirs'=. 
Núw. Vc•rk" ,•:`,.• Aigér'' 11 li o de Santa 
Boston i' Malta Maria 

1:8 0 C0RRESPONDENTËS NO PAIZ . 

coillr•cz, f orlo. ro11bo, .írc•ni•ifo., ?assa1íos, guerra, 

,i lios 

I' ilucüal 
Ponta. Delgada 
Horta 
Ilha de Cabo Ver 
d ë' 

r livra, cj,,Zl, 9a-azrzzo, zain?indaçoes.  

d≤e ânnIm., N,4, 

e• ºnn fí •a abe av:whis em t-Gdo§ ®5 pcgl-tos do mninºdo. 

SEGUROS, , D E . ,.GUERRA 

Sinistros paÓos eii!' ,191,x: -  1 contos 

J. M. Feruondes Guimarães & C.'; Joaq.m Pinto Leite, Filho & C.a—Porto 
B;incó ' Nacional Ultramar•inú; 

London Courity B: Westminster,' Bank; PILito •Leite & Nephe vs---Londres 
Crédit Lyonnvis: Pariz; ; Revisions Bank—Copbi)hngrre. 

1:NTA CON1, 1»r1.3U11A está em relsçbes • e•)rri ColTipanhias Inglezas, 
Francezas, Italianas, Russas, Dinamar.quezas, • Suecas, Norue'guezas, 
Americanas a Hespanhol.•s. Ly , , .. 

CORRESPONDENTE EIVI••$®,: 'i.tXw  

RUA D, ANTONIO BARROSO, 1ã 

Jóaquim viera (Ia Costa 

i r• 

Il ã&a 1 . Xutonr io fibir oso. G 1, fflo — ., WARU2ií LOS 

N'este estabelecimento, montada zin5,melhorès condições, encontra-
r<o sempre os estimados fréguezes grande'stïrtidò de clïá, café; arroz, as-
sucar, bncnlhau, azeite e mn'ssas de superior'gLr7çlidride. 

Bolacha fnn e biscoutos de W110ngo t; Povon. 

SERIEDADE Ei\I PRF,ÇOS. •'I I'%`Ei11 ESTE ESTABELECIbIENTO. 

11-1 !U, t11 u, 1, 11 

AS p FIM o 

Folk-Loe de coçIiiwe, e:(•adieõe da prbuincia do Minho 

Todo o bom barcellense deva adquirir cst, obra, de ,muitos arnros de 
investigação. 

1 

E,, 'n casa r10 andor: , 3unquira, -III—Povoa de Varárn. 
' ',.; iibelli se. aecita,il h0l?i`(bi na 'i y-ho raplüá Landolt—Ba,rceilos 

V V T T T 

Exeçueç ío de todos 

ompr a de pínho.iros Pedimos dos 
•:.•.•$•_..•...•..•.w..•• . srs. propriéta- 
tarios' o favor de nos avisar c•u'at•do 
tenhas a1 LII Ia partida' de pii•hëiros l•a-
ra vei f_+ er; 

I•E 1•ral••os tarnhesi clile a; l cHÁ r 
formã de os frender é por arr rhatáéàÓ̀, 

reservando os Srs. proprietarios o di-
Feito de os Irão Qj-itre• r cl'ual'do não 
attinianz preto que; lhes cónveilhá.: ',.. 

T 
Officinas graphicas do jornal 

Proprietari o, 

• > • L' 1RCLLLOS 

os trabaLsr rapleitos' 

1'ert`ei>Fos o ec;cnon•icso 

Iznp -essão, nítida. cie evl,rtõe,§ dê V181141 • e cle gr(o, ,,uras 
enz poslaes. Obras y de. livro, jb),•nãis e próg•'arz•nzas. 

•iE1•0••llll,l 9.º DL lì•f,N;•lla 
d 

Chá, café e papelaria. Arròz, assuçax'e bácri1hau. Azeites espe-
ciaes. Mássas de superior qualidade. " 

Depósito da Companhia Velha do Alto Dói-1í10. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongò Louças e vidros. FZirinhas 

de trine semcas e muitos outros artigos. 

ffinna HD. Éac•ns'ji'S•649',, • v a. •:$ 

I3.AIICELT.oS Itlla Manoel Vi«a9ina, A a ií a;• r'as 

Escriptori.o de Negocios 
t 

••,('cleslasticos e C1Vl.s Ó9, •U• p,' 

A rmonio Auglzsto filiveira, Sotto 31,nior 

Trata de todos os negocios écelesi isticos, qne são obiidos ria Nun-
ciaturn Apostolica e em,Roma, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora-
torió, religiosos de legados pios, sanatorins,.:etc., assim como .Os gtie sc 
obtem na Camora Ecc1eSl<•st cn do Ar-cebispado, seja{ qunl frei i sua nitri- , 
reza; e de quaesg 1uer outros dependentes da.s repartições civis e milii.ares. 

Os negocios de que sc,}i encarregado são tratados corai a maxima 
rapidez, seriedade e economia. 

Jrtt 

CA\:IPO da REPUBLICA l (•li (• l fd•v•'.•' ••®ilfdail o 

Sortido .completo df ferro, ferragr;,ns, aço, trrarno zincado, vidrarin, 
molduras, etc. et(,. Deposito de cal e -idt.iiios cl{iníicos. Tnnibem tc,ri á 
venda cansas do ferro. 

I'1l1!;OS • 1:1I 1•,OlIPI!,TI:\'f),IA 


